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	1. EMENTA

	Abastecimento de água: captação superficial, captação de lençol, tomada d’água, tratamento, reservação e distribuição. Sistema de esgoto: coleta, tratamento, disposição final. Resíduos Sólidos: disposição, tratamento e reciclagem. Drenagem Urbana: micro e macro- drenagem.


	2. OBJETIVOS

	Objetivo Geral: O curso tem como objetivo capacitar o aluno para a compreensão, planejamento, projeto, implantação e gestão desses serviços infra-estruturais que são fundamentais para dar sustentação ao desenvolvimento urbano e para a saúde pública de uma comunidade.

Objetivos Específicos: compreender os impactos que os serviços de saneamento básico têm sobre a sociedade, considerando os aspectos legais, ambientais e econômicos.


	3. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO

	Introdução:

· Generalidades: Noções preliminares, objetivos do saneamento.

Abastecimento de água:
· captação de águas de superfície, captação de águas subterrâneas.

· Adutoras: Classificação de adutoras, dimensionamento de uma adutora por gravidade e por recalque.

· Reservatório de distribuição de água: classificação dos reservatórios, capacidade dos reservatórios, reservatórios apoiados, semi-enterrados e elevados, dimensões econômicas.

· Redes de distribuição de água: traçado dos condutos, vazões de distribuição.

· Tratamento de água: a escolha do manancial, a qualidade da água, finalidades do tratamento, principais processos de purificação, decantadores, filtros rápidos de gravidade.

Esgotamento Sanitário:

· conceito, definição.

· Fossa séptica: definição, funcionamento, dimensionamento,.

· Sumidouro: definição, funcionamento, dimensionamento.

· Sistema Coletor de Esgotamento Sanitário: introdução, partes constitutivas, localização dos coletores e interceptores, dimensionamento de vazões, velocidade nos coletores, declividade dos coletores, traçado dos coletores, numeração dos coletores, poço de visita.

· Processos e Graus de Tratamento dos Esgotos Sanitários: processos de tratamento,  classificação dos processos, tratamento preliminar, remoção dos sólidos grosseiros, remoção de areia, lagoa de estabilização.

Resíduos Sólidos:

· disposições gerais, tratamento, aterros sanitários controlados e lixões, coleta seletiva, reciclagem, reutilização e reuso.

Drenagem Urbana:
· disposições gerais, caixa de ligação, boca de lobo, ramais, traçado da rede e dimensionamento, estruturas de lançamento e dissipação de energia.


	4. METODOLOGIA DE ENSINO 

	· Aulas expositivas com uso de recursos audiovisual (data-show) e ferramentas computacionais (ex. Excel); 
· Debates/palestras

· Seminários
· Visitas técnicas a obras construídas ou em construção

· Disposição das notas de aula e material de apoio na internet (wiki.urca.br/dcc)


	5. SISTEMA DE AVALIAÇÃO

	1º Avaliação: Média ponderada entre as notas de trabalhos (20%) e prova (80%).

	2º Avaliação: Média ponderada entre as notas de trabalhos (20%) e prova (80%).
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